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CAUPI NO ESTADO DO PARÁ 

José Francisco de Assis F. da Silva' 

INTRODUÇÃO 

O caupi, originário da África, está difundido em 
todos os estados das Regiões Norte e Nordeste do Brasil. NÓ 
Estado do Pará, é cultivado em áreas sujeitas a limitações 
ambientais características de pequenos agricultores. Em de-
corrência da baixa produtividade com declínio gradativo agra-

vado pela atuação individual ou conjunta de fatores como: 
a) Baixa produtividade das cultivares em uso pelo agricultor; 
b) instabilidade da produção devido à ocorrência de pragas e 
doenças de importância econômica; e c) Inadaptação de cul-
tivares a extremos de fertilidade e sistemas de cultivo, que 
ocorrem praticamente em todas as áreas de cultivo do caupi. 

Os programas de melhoramento com caupi, no 
Brasil, tiveram início em 1965 e foram conduzidos na Região 
Norte pelo antigo Instituto de Pesquisa e Experimentação 
Agropecuária do Norte (IPEAN), atendeu na época áos Esta-
dos do Pará, Amazonas, Maranhão e os Territórios de Rorai-
ma e Amapá. 

No Estado do Pará, especificamente, no IPEAN 
seleções efetuadas dentro da cultivar 40 dias forneceram 24 
linhagens que apresentaram maior homogeneidade na matu-
ração, hábito de crescimento desejado e maior produtividade. 
A mistura dessas linhagens originou a cultivar IPEAN V-69. 

'Eng.-Agr., M.Sc., Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Posta, 48, 
CEP 66017-970, Belém, PA. 



A Embrapa Arroz e Feijão, incluiu o caupi na sua 
programação de pesquisa a partir de 1977, agregado ao Pro-
grama Nacional de Pesquisa de Feijão, em colaboração com 
outras instituições de pesquisa nacional e internacional (llTA). 

A Embrapa Amazônia Oriental vem desenvolvendo 
pesquisas em rede nacional desde 1978, contudo só a partir 
de 1981 é que as pesquisas foram intensificadas, baseadas 
na introdução e seleção de materiais através dos ensaios es-
taduais de competição e adaptação de cultivares, visando 
produtividade, reação às principais pragas e doenças de ocor-
rência local, qualidade do grão e alto valor comercial, que 
deram origem a duas cultivares BR 2 - Bragança e 
BR3-Tracuateua. 

O caupi é cultivado em todo o Estado do Pará, e 
explorado na maioria dos municípios, sendo componente im-
portante dos sistemas naturais de produção, porém, as culti-

vares em uso muitas das vezes não se adaptam ao sistema 
explorado. A obtenção de cultivares compatíveis com os sis-
temas utilizados é fator importante para que se promova o 
melhoramento do cultivo, visando à estabilidade de produção. 

OBJETIVOS 

. Selecionar cultivares/linhagens de. caupi que 
apresentem características superiores em produtividade e 
adaptabilidade aos sistemas em uso nas diversas regiões de 

plantio, observando seu comportamento ante ao ataque de 
pragas e doenças de ocorrência local. 

• Identificar as melhores cultivares ramadoras e 

não ramadoras em diferentes condições ambientais. 
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• Identificar no prazo de três a quatro anos, uma 
a duas cultivares de caupi ramador e não ramador com carac-

terísticas superiores de produtividade, adaptabilidade aos sis-
temas de produção em uso, comportamento ante ao ataque 
das principais pragas e doenças de ocorrência local e de alto 
valor comercial. 

METODOLOGIA 

A metodologia é desenvolvida obedecendo as se-
guintes etapas de melhoramento: 

Etapa 1 - É feita através da introdução de materi-
ais e condução de ensaios preliminares envolvendo linha-
gens/cultivares oriundas das geração F3/F4, dos programas de 
melhoramento em nível nacional coordenados pela Embrapa 
Arroz e Feijão e Embrapa Meio Norte. Sendo incluídas nesses 
ensaios as testemunhas locais ou regionais, tendo-se como 
parâmetro principal de avaliação a produtividade. 

Etapa 2 - Segue-se com os ensaios avançados ge-
ração F5/F6, que são conduzidos em diferentes locais, reunin-
do as principais linhagens selecionadas nos ensaios prelimina-
res do ano anterior, usando uma a duas cultivares comuns a 
todos os locais, como testemunha. 

Nesses ensaios são avaliados além da produtivi-
dade, outros caracteres de interesse: cor da semente, porte 
da planta, hábito de crescimento, inserção da vagem em re-
lação à folhagem e índice de debulha. 

Etapa 3 - São formados os ensaios estaduais a 
partir da geração Fe, onde reúnem-se as linhagens seleciona-
das nos Ensaios Avançados. Nesses ensaios, podem também 
ser incluídas linhagens de programas estaduais e do exterior e 

que são comparadas às testemunhas locais, 
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Nessa etapa, a prioridade é definida por demanda, 

de modo a atender às exigências do mercado consumidor, 

seja por cor ou tamanho da semente. 

As linhagens, por um período médio de três anos, 

passarão a entrar em estudo de competição em blocos ao 

acaso em diferentes condições ambientais, de modo a se 

identificar as mais produtivas com boa adaptação, aceitação 
comercial e resistentes ou tolerantes às principais doenças e 

pragas de ocorrência local. 

Nesse período, é determinado o valor agronômico 

dos materiais que vai desde a fase de desenvolvimento vege-

tativo até a colheita, outras características qualitativas e 

quantitativas também são avaliadas como hábito de cresci-

mento, ciclo, cor da semente, palatabilidade, comprimento de 

vagem, número de vagens por planta, número de sementes 

por vagem, índice de debulha, peso de 100 sementes e pro-

dutividade. 

A consolidação de todas essas informações e a 

conseqüente confirmação de suas características determinam• 

a obtenção de nova cultivar que após os testes de validação 

e a respectiva produção de sementes básicas culmina com o 

lançamento da cultivar em nível comercial junto aos produto-

res(Fig. 1). 
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FIG. 1. Fluxograma do programa de melhoramento genético 
do feij5o. 
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